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RESUMO 

O Município de Vigia de Nazaré está localizado no Nordeste Paraense, 

na microrregião do Salgado. Essa cidade foi fundada no dia 6 de 

janeiro de 1616, por colonizadores portugueses, onde foi erguido um 

posto de fiscalização, que motivou o nome Vigia, dado após este 

período. Antes disso, no local, havia uma aldeia indígena Tupinambá, 

denominada Uruytá. Apesar da mudança no nome da localidade, as 

influências da língua e cultura indígena permaneceram. Durante a 

pesquisa realizada em Vigia de Nazaré, identificou-se um corpus 

significativo de topônimos de origem tupí, considerando-se o total de 

topônimos elencados na fase de coleta da pesquisa. Assim, neste 

trabalho, propõe-se apresentar as motivações da toponímia tupí de 

Vigia de Nazaré-PA. Os dados foram coletados por meio de pesquisa 

documental e de campo e as análises se deram a partir dos pressupostos 

teóricos de Dick (1990a; 1990b), cujos resultados apontaram a 

predominância de taxes de natureza física (fitopônimo, litotopônimo, 

zootopônimo e hidrotopônimo). 
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Contextualização

• Recorte de “Um estudo toponímico no município de Vigia de Nazaré-PA”,

apresentada por Santos (2019)

• Programa de Pós-Graduação em Linguagens e Saberes na Amazônia, da

Universidade Federal do Pará (UFPA),

• Análise de 78 topônimos do local em questão.

• 37 desses designativos são de étimo tupi que nomeiam comunidades (29),

rios (09) e apenas um igarapé.



VIGIA DE NAZARÉ-PA

• Mesorregião do Nordeste Paraense;

• Microrregião do Salgado;

• Fundada em 6 de janeiro de 1616, quando embarcações portuguesas ancoraram às margens
do rio Guajará-Mirim.

• Uruytá (aldeia Tupinambá);

• Em 1693, Vigia de Nazaré recebeu a denominação de Freguesia de Nossa Senhora de Nazaré
e, em 1698, elevada à categoria de vila, passou a ser chamada de Vigia, por ser erguido na
cidade um posto fiscal, cujo objetivo era não só proteger as embarcações que passavam por
ali, com destino a Belém, como também fiscalizá-las, prevenindo o contrabando, e desse fato
resultou o nome de Vigia (IBGE, 1957, p. 481).







OBJETIVO

• Apresentar as motivações da toponímia tupí de Vigia de Nazaré-

PA.



REFERENCIAL TEÓRICO

• Dick (1990a, 1990b), Andrade (2010), Isquerdo (2016), Rodrigues

(2015), entre outros.



METODOLOGIA

• Pesquisa documental e de campo.

-Pesquisas com pessoas idosas residentes no local.

-Secretaria de Assistência Social e Igreja Católica.

• Topônimos analisados: 37



RESULTADOS

• Os resultados apontaram a predominância de taxes de natureza física 

(fitopônimo, litotopônimo, zootopônimo e hidrotopônimo).



TAXES DE NATUREZA FÍSICA

FITOTOPÔNIMO

1 Acaputeua (AH)

2 Rio Acaputeua (AF)

3 Açaí (AH)

4 Rio Açaí (AF)

5 Açaí Grande (AH)

6 Cumarú (AH)

7 Juçarateua do Pereira (AH)

8 Quaxinguba (AH)

FITOTOPÔNIMO

9 Candeuba (AH)

10 Guajará (AH)

11 Jenipaúba (AH)

12 Mocajatuba (AH)

13 Rio Guajárá-Mirim ~ rio Guajárá-Miri (AF)

14 Rio Guarimã (AF)

15 Rio Ubintuba (AF)



LITOTOPÔNIMO

1 Meratauá (AH)

2 Itapari (AH)

3 Rio Itapari (AF)

4 Igarapé Itapepoca (AF)

5 Itaporanga (AH)

6 Rio Itaporanga (AF)

7 Tujal (AH)

8 Tujuí (AH)

9 Rio Tujuú (AF)



ZOOTOPÔNIMO

1 Baiacú (AH)

2 Maracajá (AH)

3 Rio Mojuim (AF)

4 Arapijó (AH)

HIDROTOPÔNIMO

1 Rio Tauapará (AF)



TAXES DE NATUREZA ANTROPOCULTURAL

TAXE TOPÔNIMO

1. Santa Maria do Guarimã (AH)

HAGIOTOPÔNIMO 2. Santo Antônio do Ubintuba (AH)

3. São Sebastião do Guarimã (AH)

1. Curuçazinho (AH)

COROTOPÔNIMO 2. Macapá da Barreta (AH)

3. Macapazinho (AH)



TAXE TOPÔNIMO

ECOTOPÔNIMO Piraibacuara (AH)

ETNOTOPÔNIMO Meraponga (AH)

ERGOTOPÔNIMO Itapuá (AH)



CONSIDERAÇÕES FINAIS

• Conforme abordado, deparou-se com uma significativa ocorrência de nomes de acidentes
humanos e físicos que advém do tupi. A abundância e manutenção desses nomes na
toponímia brasileira e paraense são decorrentes de diversos fatores, mas principalmente
socioambientais e políticos.

• A partir dessas evidências, torna-se clara a relação entre língua e cultura, uma vez que
mudanças sociais impactam diretamente na forma de nomear lugares.

• Assim, destaca-se a importância da preservação da toponímia local, uma vez que, enquanto
mudanças linguísticas são consideradas, de forma geral, como um mecanismo natural de
atualização da língua, algo positivo e comum à diversidade de sistemas linguísticos existentes
no mundo, para a toponímia, a mudança de um nome pode simbolizar, no entanto, enorme
perda sociocultural, uma vez que os topônimos preservam a memória de um povo.



• Aliado a isso, é notável não apenas a presença marcante do tupi na toponímia vigiense, mas
também a predominância de nomes que refletem, em geral, o ambiente físico do lugar
nomeado, pois a maioria apresenta em sua constituição elementos de índole vegetal, mineral
ou animal, totalizando 75%, ou seja, 28 topônimos, dos 37 analisados. Rodrigues (2015)
chama atenção para abundância de nomes tupi relativos a espécies vegetais e animais
integrados ao português e Dick (1990b, p. 167) ressalta a importância dos elementos
constitutivos dos solos ou dos terrenos (areia, barro, lama, pedra, por exemplo) para a
história de um povo, o que justifica “a existência de tantos litotopônimos no Brasil”.
Contudo, sabendo-se que os designativos de lugares muitas vezes são escolhidos a partir de
características próprias do local nomeado, sobretudo os de origem indígena, não é
surpreendente que a maioria dos topônimos de procedência tupi possua elementos
motivacionais de natureza física, como verifica-se na toponímia de Vigia de Nazaré.
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